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Introdução: Como proposta de atividade para os usuários do CAPS III de 

Barbalha, foi escolhido a clínica peripatética como uma ferramenta de 

atendimento em saúde mental, onde o profissional e o paciente caminham 

juntos ao ar livre, com o corpo em movimento estimulando o pensamento e a 

reflexão, em vez de estar em uma sala com atendimento tradicional. Objetivo: 

Promover a autonomia e a reabilitação psicossocial com ações com foco na 

saúde mental com assistidos do CAPS III. Metodologia: O presente estudo 

caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa de natureza descritiva e 

interventiva, fundamentada em pressupostos da Terapia Ocupacional e da 

Saúde Mental Comunitária. As informações serão coletadas por meio de diário 

de campo, onde os acadêmicos registrarão as observações referentes à 

interação dos participantes, suas falas espontâneas, comportamentos e 

percepções sobre a atividade. Resultados: Este projeto proporciona aos 

usuários, um momento de socialização, bem como desperta um olhar além da 

perspectiva de tratamento em espaços fechados, estimulando a independência 

e a autonomia do indivíduo, visando a ampliação dos momentos de diálogos e 

interação destes, praticando a empatia respeitando sua particularidades, 

gerando, portanto, uma melhora na sua relação familiar e a saúde emocional 

de ambos. Conclusão: A realização da clínica peripatética como proposta 

terapêutica para usuários do CAPS III de Barbalha evidencia a importância de 

práticas inovadoras na saúde mental, que rompam com o modelo tradicional e 

promovam um cuidado mais humanizado e inclusiva. 
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